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Uma porta abre-se

Lucas chega ao clube com um pequeno
recetor e muitas perguntas.

Henri acolhe-o: aqui todos começaram por
aprender.

De onde vem aquela voz no rádio? Vão
descobrir juntos.

Antes de falar, o mentor propõe-lhe escutar
com calma.

Nos auscultadores, uma voz distante torna-
se o início de um encontro.

Abrem um caderno: a aventura de rádio pode
começar.
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A viagem de uma voz

De auscultadores, o jovem pergunta-se de
onde vem a voz. O mentor aponta para a
janela.

Lá fora, a antena capta as ondas de rádio que
chegam à estação.

Um cabo leva o sinal da antena até ao
recetor.

O recetor seleciona o sinal que querem
escutar.

Nos auscultadores, o jovem acompanha a voz
sem incomodar os outros no clube.

No caderno desenha o percurso: antena,
cabo, recetor, auscultadores.
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Ainda não é a nossa vez

O jovem vê o microfone e sonha responder
de imediato.

O mentor faz-lhe um sinal amável para
esperar: já decorre uma conversa.

Escutam as vozes a responder uma à outra,
cada uma na sua vez.

Surge um breve silêncio. O mentor continua a
escutar: a conversa pode não ter terminado.

Uma voz mais fraca regressa. O jovem
percebe por que esperaram.

Afasta a mão do microfone e escreve no
caderno: escutar primeiro.
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Um caderno como guia

O jovem relê a primeira nota: escutar antes
de falar.

O mentor abre o seu caderno: dez princípios
acompanham as suas atividades de rádio.

Lembrar tudo de uma vez? O mentor propõe
descobrir os princípios passo a passo.

Preparam uma atividade do clube para pôr
cada princípio em prática.

O jovem faz a primeira pergunta. O mentor
dedica tempo à resposta.

O caderno torna-se o guia para prepararem
juntos esta aventura.
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A vontade de descobrir

O grande rádio do clube impressiona o jovem
com todos os seus botões.

Compara-o com o pequeno recetor e
pergunta-se por onde começar.

O mentor mostra quanto já podem escutar
com um recetor simples.

Escuta, Morse, circuitos, antenas: há muitos
caminhos para descobrir a rádio.

O mentor encoraja-o a fazer perguntas e a
preparar uma experiência simples.

O jovem pega feliz no recetor: já tem o
essencial, a vontade de aprender.
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Aprender experimentando

Uma pilha e um pequeno módulo luminoso
bastam para preparar uma primeira
experiência.

A lâmpada continua apagada. O jovem pensa
que fez tudo mal.

O mentor pergunta primeiro o que esperava
observar.

Com a alimentação desligada, encontram um
conector mal encaixado.

Após a correção, a lâmpada acende.
Comparam o resultado com o que esperavam.

O jovem regista: procurar a causa também
faz parte da experiência.
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Uma voz, uma pessoa

O mentor tira antigos cartões de
confirmação de contactos de rádio.

Uma aldeia de montanha num cartão
desperta a curiosidade do jovem.

Cada cartão recorda um encontro entre duas
pessoas distantes.

Agora olha o recetor de outra forma: por
trás da voz há alguém com uma história.

Nos cartões descobrem lugares e interesses
diferentes.

A recordação fica junto ao caderno. A rádio
torna-se uma aventura humana.
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Escolher aprender

O cartão de recordação dá ao jovem uma
nova razão para se interessar pela estação.

Prepara o lugar: caderno aberto, recetor e
auscultadores ao alcance.

Desenha uma pergunta no caderno: como
reconhecer as vezes de falar?

O mentor propõe um método: observar,
comparar e fazer uma pergunta precisa.

O primeiro objetivo é perceber quando as
duas vozes respondem uma à outra.

O jovem volta a pôr os auscultadores. A
aventura começa com uma escuta atenta.
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Seguir um sinal

No ecrã aparecem vários sinais. O jovem
ainda não sabe qual seguir.

Ajusta suavemente a receção enquanto o
mentor aponta um sinal distinto.

Nos auscultadores, dedica tempo a
reconhecer o ritmo da voz.

As vozes alternam. Ambos seguem a conversa
sem a interromper.

O microfone fica de lado: neste exercício
basta escutar.

O jovem regista o que ouve e o que ainda
quer compreender.
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O silêncio não diz tudo

A voz para. Perante o ecrã quase calmo, o
jovem pensa que a conversa terminou.

O mentor convida-o a continuar a escutar.
Mantêm as mãos afastadas do microfone.

Uma voz muito fraca regressa na mesma
frequência. O jovem não a tinha notado.

Agora distingue duas estações que
respondem uma à outra com sinais de
intensidades diferentes.

Uma pausa breve, por si só, não permite
saber se a frequência está livre.

Desenha ambos os sinais no caderno. Escutar
também exige paciência.
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Preparar uma chamada

Antes de chamar, preparam em papel uma
forma cortês de se apresentarem.

Começam por escutar a atividade. Uma
conversa em curso deve poder continuar.

O mentor propõe preparar uma pergunta
sobre a ocupação da frequência e a
identificação do operador.

O jovem organiza estes elementos no
caderno e deixa espaço para a resposta.

Ensaia uma mensagem breve diante do
mentor. O microfone permanece no suporte.

A ficha está pronta. Antes de transmitir,
ainda precisam de verificar as regras
aplicáveis.
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Escutar e tomar notas

A conversa continua. O jovem vai
encontrando o ritmo da troca de palavras.

Surge-lhe uma pergunta. Guarda-a no
caderno sem interromper as estações.

Desenha o que compreendeu: duas vozes e as
suas vezes de falar.

Ao lado de uma passagem incerta, deixa um
espaço vazio. Poderá voltar a ele depois.

O mentor ajuda-o a separar o que ouviu
daquilo que apenas supôs.

O caderno prepara as próximas perguntas.
Aprendem sem perturbar o contacto em
curso.
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Escolhas a verificar

A pasta de preparação mostra várias bandas
e vários modos de comunicação.

A voz, o morse e os modos digitais oferecem
diferentes formas de comunicar.

Perante as muitas funções do rádio, o jovem
quer experimentar tudo.

O mentor explica que as capacidades do
equipamento não determinam as permissões
do operador.

Precisam de verificar as condições da
autorização do operador e as regras locais
aplicáveis.

O próximo passo será consultar juntos as
informações oficiais antes de preparar uma
emissão.
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Encontrar fontes fiáveis

Abrem as informações oficiais para preparar
a atividade do clube.

O mentor distingue o certificado do
operador dos documentos da estação.

Procuram as condições atuais para as bandas,
os modos e a potência.

Um plano de bandas também os ajuda a
perceber como os diferentes usos partilham
o espectro.

Leem o plano juntamente com as regras
aplicáveis. Não substitui as autorizações
necessárias.

O jovem anota as fontes e as datas de
atualização para as poder encontrar
novamente.
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Verificar antes de preparar

Antes de preparar a estação, o jovem retoma
a lista de verificação e os documentos úteis.

Confrontam a frequência prevista com as
condições aplicáveis ao operador e à estação.

Depois verificam o modo previsto e a parte
correspondente do plano de bandas.

A potência também faz parte das
verificações. Não escolhem um valor ao
acaso.

A organização do clube orienta a atividade
respeitando as autorizações do operador e
da estação.

O jovem revê cada ponto. Qualquer dúvida
terá de ser esclarecida antes de emitir.
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Escolher uma atividade

Uma função do rádio atrai o jovem. Gostaria
de a experimentar durante a atividade.

Ao reverem a preparação, percebem que esta
opção não se enquadra no que planearam.

O jovem fica desiludido. O mentor dedica
tempo a ouvi-lo.

Propõe duas formas de continuar: escutar
conversas e analisar sinais recebidos.

O jovem escolhe os auscultadores e o
caderno. A curiosidade regressa.

Continuam a descobrir em receção, dentro do
enquadramento que prepararam juntos.
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Tempo para uma resposta

Durante a escuta, ouvem uma estação
chamar. Segue-se uma pausa.

A resposta demora. Perante o ecrã calmo, o
jovem começa a ficar impaciente.

O mentor convida-o a dar aos outros tempo
para responder.

Uma estação pode ser fraca ou estar
ocupada. Ainda não sabem a razão da demora.

Ouve-se uma resposta fraca. O jovem
inclina-se para escutar melhor.

Anota o que acabou de observar: esperar
deixa a todos espaço para responder.
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Palavras para compreender

Uma palavra perde-se no ruído. Lucas hesita. Henri separa certeza e dúvida.

Ensaiam um pedido simples de
esclarecimento. Falar calmamente é diferente de gritar.

Não alteram a potência: procuram
compreender-se.

Reformular pode tornar a conversa mais
clara.
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Manter a calma

O tom na rádio fica tenso. O mentor convida a observar com distância.

Discutem o efeito de uma resposta
agressiva.

O jovem mantém o respeito mesmo
discordando.

Microfone parado, retomam a preparação. A paciência pode evitar agravar a conversa.
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Uma ficha com espaço

Retomam a ficha de chamada do clube.
Mantêm apresentação clara e identificação
necessária.

Preveem uma pergunta cortês e tempo para
ouvir. Ele ensaia perante o mentor em voz normal.

Retiram repetições inúteis e mantêm pausas
naturais.

Escuta, clareza e cortesia orientam a
preparação.
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Cada um sabe algo

O mentor procura um acessório; ele observa
o computador.

Encontra um comando de visualização
procurado juntos.

Chama o mentor suavemente para lhe
mostrar.

O mentor regressa e pergunta como
descobriu.

Ele explica: desta vez, a ideia é sua.
Partilhar conhecimento funciona nos dois
sentidos.
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Explicar por palavras próprias

O mentor dá-lhe tempo para explicar. Ele começa pelo resultado que procurava.

Descreve os passos, recorrendo a desenhos. Uma pergunta revela um pormenor incerto.

Verificam-no juntos, sem pressa nem troça.
Explicar aos outros também ajuda a
compreender.
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Procurar juntos

Os auscultadores deixam de responder como
esperavam.

Desligam o aparelho antes de tocar nas
ligações.

Examinam uma hipótese de cada vez.
Sem alimentação, encontram uma ficha mal
encaixada.

Ligam-na corretamente e ensaiam segundo o
manual.

A pequena avaria torna-se um exercício
partilhado.
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Uma pista para o próximo

Guardam uma explicação para o próximo
visitante. Ele desenha recetor, ligação e auscultadores.

O mentor recorda a consulta do manual.
Separam observação, verificação e novo
ensaio.

Ele relê como se acabasse de chegar. A ficha do clube poderá ajudar outros.
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O espaço de uma chamada

Ele imagina uma chamada muito longa. O mentor pede-lhe que desenhe a duração.

Uma faixa de palavras ocupa quase tudo. Onde poderia responder outra estação?

Voltam a escutar os contactos e as pausas.
Deixar espaço também faz parte de
comunicar.
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Ir ao essencial

Procura os elementos realmente úteis.
Mantêm identificação necessária e intenção
clara.

O resto pode esperar pelo contacto. Depois da mensagem preveem uma pausa.

Ele ensaia a versão curta na sala.
A ficha simples ajuda a escutar a outra
estação.
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Procurar primeiro a causa

Uma dificuldade de escuta reabre a questão
da potência. Primeiro procuram o que limita a receção.

Seguem os controlos adequados e o manual. Comparam ajustes de receção e notas.

Só examinam ligações com o equipamento
desligado e seguro.

Procuram uma causa, sem várias alterações
ao acaso.
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Apenas o necessário

Retirar complicações melhora a preparação. Ele guarda os acessórios desnecessários.

O mentor reúne documentos e verificações
pendentes. O caderno mantém chamada breve e escuta.

Agora cada escolha tem uma razão. A moderação deixa espaço para todos.
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Descrever um ruído

Um ruído invulgar surge durante a escuta. Ele quer encontrar logo um responsável.

O mentor propõe primeiro descrevê-lo.
Anotam momento, ruído e condições do
ensaio.

Um desenho ajuda a comparar observações.
Descrever bem ajuda mais do que concluir
depressa.
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Verificar uma hipótese

Um acessório próximo é uma pista possível.
Comparam a escuta ao usá-lo e desligá-lo
normalmente.

Mantêm semelhantes as outras condições. A diferença observada ainda não é certeza.

Repetem sem abrir aparelhos sob tensão. Uma hipótese verifica-se com método.
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Observar antes de acusar

Reúnem os resultados das comparações.
O mentor distingue probabilidade e origem
confirmada.

Preparam uma descrição para alguém
competente. Se necessário, pedirão ajuda adequada.

Guardam factos e perguntas, sem acusações.
Esta atitude também protege o espetro
partilhado.
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Preparar um local limpo

Preparam também a arrumação da atividade
exterior. Ele reúne abraçadeiras reutilizáveis e bolsas.

O mentor verifica o respeito pelo espaço. Um saco trará todos os pequenos resíduos.

Recordarão recuperar cada peça e fixação. O prazer da rádio inclui respeitar o local.
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Um último olhar

Ele já quer levar a estação. Um cabo mal arrumado adia a partida.

Pousam o material e retomam a lista. A arrumação facilita a inspeção visual.

Separam o que exige outra verificação. Esta pausa também prepara a partida.
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Verificar com método

Desligam o equipamento e seguem o manual.
Examinam ligações e acessórios pelo
exterior.

Lucas procura sinais visíveis que exijam
avaliação.

Na dúvida, separam a peça para um
especialista.

Não abrem aparelhos sob tensão para
improvisar.

Distinguem os seus controlos da ajuda
necessária.
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Papéis claros

Retomam alimentação, antena e acessórios.
O mentor assume as suas verificações
técnicas.

Ele segue a lista e pergunta antes de usar. Preveem passagens livres e material estável.

Verificam as indicações do local e da
atividade.

Cada visto corresponde a uma verificação
realizada.
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Pensar também no regresso

Um ensaio de receção completa a preparação. Ele reconhece uma voz e compara notas.

Distinguem este ensaio das outras
verificações.

Reservam espaço para observações durante a
atividade.

Arrumação e verificação final já estão
previstas.

Preparar, usar e manter exigem o mesmo
cuidado.
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Vozes de outros lugares

Um postal antigo evoca outra região. Ele reconhece uma paisagem diferente.

O mentor recorda um contacto com palavras
hesitantes.

No globo observam a distância entre
estações.

Uma pergunta simples revelou um interesse
comum.

A amizade pode ultrapassar diferenças de
língua.
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Simplicidade para o encontro

Ensaiam uma apresentação frente a frente.
Mantêm identificação necessária e frase
simples.

O mentor propõe falar devagar e fazer
pausas. Treinam pedir a repetição de uma palavra.

Um desenho recorda o valor da escuta.
Ele ganha confiança sem conhecer todas as
línguas.
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A ajuda deixa memórias

O mentor encontra o postal de quem o
ajudou.

Um conselho tinha desbloqueado uma
atividade.

Depois continuaram a trocar notícias.
Ele olha de outra forma para a ficha de
ajuda.

Prepara uma cópia limpa para partilhar. Uma ajuda técnica pode abrir uma amizade.
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Lugar para o próximo

Ele recorda a chegada e as perguntas. Preparam um lugar para o próximo visitante.

Auscultadores e caderno serão fáceis de
encontrar.

Escolhem um primeiro exercício de escuta
sem pressa.

Ele promete respeitar todas as perguntas. Quem aprende já pode acolher outros.
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O prazer de um ritmo

Após preparar, brincam com as descobertas. Escutam um breve exercício Morse.

Ele reconhece sons curtos e longos. Comparam os desenhos do ritmo escutado.

Sorriem das diferenças e voltam a ouvir. Procurar dá prazer antes de saber tudo.
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Experimentar de outra forma

Ele perde o fio no novo ensaio. Já não pensa que falhou tudo.

Propõe um trecho mais curto do exercício. O mentor deixa-o orientar esta tentativa.

Ele observa, compara e adapta a
aprendizagem.

Um pequeno insucesso convida a tentar de
outra forma.
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A partida ganha forma

Chegam ao local com material e papéis
definidos.

Mesa estável e passagens livres seguem o
plano.

O mentor mantém as suas responsabilidades
técnicas.

Ele dispõe caderno, fichas e material de
escuta.

Acessórios arrumados e saco de regresso
acessível.

A preparação torna-se cuidado com pessoas
e local.
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O caderno conta o caminho

Ele explica as escolhas através do caderno.
Mostra escuta, controlos e espaço para
respostas.

Recorda entreajuda, moderação e
manutenção. Local limpo e postais completam o relato.

O mentor escuta o seu percurso de
aprendizagem. Já explica princípios postos em prática.
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Uma nova ocasião

Surge uma voz. Ele levanta os olhos. O primeiro gesto é continuar a escutar.

Revê verificações preparadas e papéis
combinados. A ficha espera com pausas e identificação.

Partilha observações antes do próximo passo. A vontade de comunicar inclui agora atenção.
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A aventura pode começar

A estação está pronta no enquadramento
verificado.

O caderno guarda as perguntas que o
fizeram avançar.

Henri recorda que há sempre mais para
aprender. Com as fichas perto, escutam um momento.

O primeiro contacto abrirá a próxima
aventura.

Escutar, partilhar, respeitar, desfrutar: é só
o início.

Volume 02 · 48 / 48


